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COORDENAÇÃO
Mariana Aleixo

EQUIPE
1 Coordenadora Geral
1 Coordenadora de Gastronomia
1 Assistente Administrativa
1 Monitora de Gastronomia

ESTRATÉGIA
Oferecer cursos e ofi cinas profi ssionalizantes para mulheres da Maré pode ser um dos pontos chave para a redução da 
pobreza nas comunidades locais. É sabido que quando a realidade das mulheres é modifi cada, toda a comunidade ao seu 
redor se benefi cia dessa mudança. Além das ofi cinas de qualifi cação profi ssional, também é preciso oferecer suportes de 
outras naturezas às mulheres, tais como: assessoria jurídica e psicossocial; cursos sobre os princípios do empreendedorismo 
para levar as mulheres a conhecer novas possibilidades para suas vidas; debates sobre gênero e direitos, que ampliem 
a consciência sobre temas de interesse das mulheres; formação de grupos de discussão a serem construídos junto às 
mulheres da Maré, etc. Todas essas atividades estão previstas para acontecer na nova sede do Maré de Sabores, a Casa das 
Mulheres da Maré, inaugurada pela Redes em outubro de 2016, no Parque União.

ATIVIDADES REALIZADAS
• Ofi cinas de Gastronomia para mulheres da Maré: 3h semanais de aprendizado profi ssional no ramo da Gastronomia 

Básica e Avançada;
• Ofi cinas de Gênero e Cidadania: 2h semanais onde são discutidas questões que dizem respeito ao cotidiano delas, 

como: violência contra as mulheres (doméstica, estupro, assédio etc.), mulher e mídia, racismo, lei Maria da Penha, 
direito sexual e reprodutivo, aborto etc. 

EIXO DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL

MARÉ DE SABORES
BENEFICIÁRIOS
100 mulheres

PARCEIROS   
Caixa Econômica Federal
Instituto Lojas Renner
Brazil Foundation
Construtora Afonso França
L’Oreal
Associação Horizontes

RESULTADOS
100 mulheres foram formadas pelo projeto. Muitas dessas alunas estão trabalhando a partir de suas 
casas vendendo produtos como pães, bolos, massas de pizza, salgadinhos, doces, kits de páscoa, 
dentre outros. 4 delas estão trabalhando no buffet Maré de Sabores, braço de geração de renda do 
projeto. Desde que o projeto começou, em 2010, cerca de 400 mulheres da Maré concluíram o curso. 

DESTAQUES
Em outubro de 2016, foi inaugurada a Casa das Mulheres da Maré, no Parque União. Essa construção 
coletiva veio sendo gerada a partir da iniciativa do Maré de Sabores e pela necessidade premente de 
melhorar, estruturalmente, a vida das mulheres locais. A Casa está funcionando e ali serão oferecidas 
outras ofi cinas profi ssionalizantes, além de atendimento jurídico e psicossocial, promoção de debates 
e rodas de conversa sobre a condição da mulher na Maré.
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COORDENAÇÃO
Nubia Alves e Andreia Martins

EQUIPE
2 Coordenadores
1 Assistente Social
1 Assistente Administrativo
1 Secretário
6 Educadores

ESTRATÉGIA
Oferecer qualifi cação profi ssional em gastronomia e pedreiro assentador, permitindo-lhes acessar oportunidades 
geradoras de renda sustentáveis, que favoreçam sua autonomia e emancipação, através de conteúdos teóricos e práticos.

ATIVIDADES REALIZADAS
• 80 horas de aulas de Qualifi cação Profi ssional em Gastronomia Básica: 16 encontros de Gastronomia e 10 encontros 

de Empreendedorismo, ministrados simultaneamente ao longo do período do curso;
• 80 horas de aulas de Qualifi cação Profi ssional em Gastronomia Avançada: 16 encontros de Gastronomia (3 horas 

cada) e 10 encontros (3 horas cada), distribuídos em quatro módulos: Empreendedorismo e Cooperativismo; Uso de 
Equipamentos; Economia Doméstica e Controle Financeiro; Relacionamento Interpessoal, Cliente e Fornecedor;

• 80 horas de aulas de Qualifi cação Profi ssional em Pedreiro: de 20 encontros de conhecimento específi co e 06 encontros 
de conhecimento básico (3h/aula cada um), totalizando uma carga horária de 78h/a. As aulas ocorreram  em sala de 
aula e/ou em ambientes específi cos de obra.

EIXO DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL

QUEBRANDO BARREIRAS
tBENEFICIÁRIOS
154 pessoas formadas

PARCEIROS   
Afonso França Engenharia
Associação Horizontes
L’Oreal 

RESULTADOS
• 100 pessoas formadas pelo Maré de Sabores
• 54 pessoas formadas pela Academia da Construção

DESTAQUES
Além de formar um número representativo de pessoas para o mercado de trabalho, 154 pessoas 
benefi ciadas, também oportunizou uma formação cidadã e crítica aos moradores do Complexo da 
Maré, particularmente às mulheres que, muitas vezes, não possuem interlocutores para compartilhar 
e analisar as situações de violência que vivenciam. 
Um outro ponto interessante foi a grande procura de homens pelo Curso de Gastronomia. O mesmo, 
criado inicialmente para atender uma demanda de profi ssionalização de mulheres, com o objetivo 
secundário de combater a violência doméstica, através da autonomia e conscientização do lugar e 
direitos da mulher na estrutura familiar, foi muito procurado por homens, o que indica a necessidade 
de repensar as áreas de profi ssionalização, trabalhando a atividade profi ssional dos casais como 
forma de reorganizar a renda familiar, bem como de trabalhar a questão da Violência. 



25

COORDENAÇÃO
Lidiane Malanquini

EQUIPE
1 Coordenadora 
1 Articulador Comunitário

ESTRATÉGIA
Realização de encontros com o coletivo de lideranças comunitárias da Maré para debater diferentes questões sobre 
políticas públicas e acesso a direitos dos moradores da Maré. A partir destes encontros foi construída uma carta de 
compromisso para os candidatos a prefeito do Rio de Janeiro, que foi entregue em um debate ampliado dos candidatos a 
prefeito com moradores da Maré – organizado pelo projeto.

EIXO DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL

A MARÉ
QUE QUEREMOS

BENEFICIÁRIOS
16 associações de moradores do Complexo da Maré

PARCEIROS   
Action-Aid

RESULTADOS
• 6 encontros com o coletivo de lideranças comunitárias;
• 1 Encontro Ampliado com candidatos a prefeito do município do Rio de Janeiro.

DESTAQUES
Em 2012, o coletivo A Maré que Queremos organizou uma carta de reivindicação de políticas públicas 
municipais para o então prefeito do município. Diante do contexto eleitoral em 2016, houve um 
processo de revisão desta carta e inclusão de novas solicitações para o Complexo da Maré. A partir 
desta carta, foi organizado um debate ampliado dos candidatos a prefeito do município do Rio de 
Janeiro com os moradores da Maré, onde estes se comprometeram no atendimento das demandas 
apresentadas pelo coletivo A Maré que Queremos.
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COORDENAÇÃO
Tereza Onä

EQUIPE
1 assistente de coordenação
1 pesquisador
1 mobilizador de campo

BENEFICIÁRIOS
Professores e crianças do Espaço de Desenvolvimento 
Infantil Cleia Santos de Oliveira, crianças e adolescentes 
na Biblioteca Maria Clara Machado, grupo de mulheres 
do projeto Maré de Sabores, adolescentes do Preparató-
rio para o Ensino Médio, Estudantes do curso preparató-
rio pré vestibular, moradores da  “Cena de Crack” da Rua 
Flávia Farnese.

ESTRATÉGIA
O projeto celebrou e refl etiu sobre a presença negra nas comunidades da região, do passado até os nossos dias, com uma 
série de debates, encontros pedagógicos, ofi cinas, seminários e cursos.

ATIVIDADES REALIZADAS
• Chá com as avós
• Ofi cinas de confecção de bonecas Abayomi

EIXO DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL

HERANÇAS AFRICANAS
NA MARÉ

PARCEIROS   
Secretaria Municipal de Cultura
ECOM
Observatório de Favelas
Anistia Internacional
Projeto Afrobetizar
Organização Luta pela Paz
Projeto Balé das Yabás

RESULTADOS
• Balé das Yabás
• Seminário Tereza de Benguela-Dia internacional da Mulher Negra Afro Latina Americana e 

Caribenha
• Produção do documentário de curta-metragem “As Griots da Maré” em parceria com a ECOM - 

Escola de Cinema Olhares da Maré
• Feira Preta
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ATIVIDADES REALIZADAS
• Atividades culturais semanais: Cineminha na Cena, encontros fotográfi cos e saídas de campo;
• 12 encontros do Fórum de Atenção e Cuidado a usuário de crack, álcool e outras drogas, reunindo atores locais e poder público 

para pensar o cuidado a usuários de drogas na Maré;
• 1 Workshop sobre atendimento a usuários de Álcool e outras drogas, com Dartiu Xavier e Julita Lemgruber, para profi ssionais da 

área de saúde, saúde mental e assistência social;
• 08 grupos focais com diferentes segmentos de moradores da Maré sobre Drogas e políticas de Drogas; 
• 4 Diálogos sobre drogas que abordaram a questão da descriminalização e legalização da Maconha e em agosto abordou a questão 

da população de rua e usuária de drogas com moradores e tecedores da Redes.
• Participação em 04 Conferências nacionais e internacionais sobre Redução de Danos. 

COORDENAÇÃO
Maira Gabriel Anhorn 

EQUIPE
1 Coordenadora Geral
1 Assistente social e pesquisadora
2 Pesquisadores
2 Mobilizadores e articuladores territoriais 
1 educadora/ fotógrafa 

BENEFICIÁRIOS
150 mulheres e homens em situação de rua e/ou que usam 
crack, álcool e outras drogas;
120 moradores nas atividades “Diálogos sobre Drogas”; 
40 profi ssionais de serviços públicos de atendimento a usuários 
de álcool e outras drogas;

ESTRATÉGIA
Aproximação junto com os moradores e frequentadores da Cena de crack da rua Flávia Farnese 500 / Parque Maré através de atividades 
artísticas e culturais e encaminhamentos sociais; articulação territorial com equipamentos da saúde e assistência que atuam na cena 
FF500; produção de diagnóstico sobre o perfi l e dinâmicas da cena; mobilização e sensibilização através de  grupos focais/ rodas de 
conversa com moradores e profi ssionais que atuam na Maré sobre a questão das drogas, violência, e atenção e cuidado aos usuários de 
drogas e Diálogos sobre Drogas.  

EIXO DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL

CONVIVÊNCIAS
NA FLÁVIA FARNESE 500

PARCEIROS   
Open Society Foundations 
CESeC
NIAC 
Associação de Moradores do Parque Maré
Serviços envolvidos: 3 unidades de saúde da família, 1 CAPS Ad, 
1 CAPS, 1 CREAS, 1 projeto Proximidade (Assistência Social), 3 
ONGs e 02 Associações de Moradores.

DESTAQUES
• 1 Exposição  na Avenida Brasil “Você me vê quando me olha” com lambe-lambes/ retratos dos moradores da Cena da 

Flávia Farnese; 
• Construção participativa de um banheiro na cena, resultado de uma logo processo de articulação e mobilização dos 

moradores da cena e dos profi ssionais  para reconhecimento das demandas e do protagonismo das pessoas que 
moram e frequentam na cena;  

• Consolidação  do Fórum de Atenção e Cuidado a usuário de crack, álcool e outras drogas no sentindo de uma maior 
articulação, qualifi cação e construção coletiva de uma agenda local de redução de danos

• Publicação do artigo “Meu nome no é cracudo” no jornal Maré de Noticias e na publicação mensal do CEsEC. 
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O eixo de Segurança Pública vem atuando junto aos moradores, lideranças e instituições locais promovendo o 
debate sobre a efetivação da Segurança Pública enquanto um direito. Estas ações têm como objetivo impactar 
na política de Segurança Pública e provocar mudanças substanciais na relação entre agentes de Segurança 
Pública e moradores da Maré. Para isso, baseou-se em três pilares de atuação: mobilização de moradores, 
produção de conhecimento e incidência em políticas públicas.
A mobilização de moradores pelo direito à Segurança Pública tem como objetivo dialogar com as pessoas que 
residem  na Maré sobre o atual contexto de segurança e Direitos Humanos. Buscou-se mobilizar os moradores 
para o entendimento da Segurança Pública enquanto um direito e evidenciar os impactos da atuação eventual e 
violenta das forças de Segurança Pública, sobretudo nas chamadas Operações Policiais, e como estas afetam o 
cotidiano das favelas e o acesso a seus direitos. Neste sentido, foi realizada a campanha “Somos da Maré. Temos 
Direitos!”, as rodas de conversas “Diálogos sobre drogas” e o projeto “Maré de Direitos”, com atendimento sócio 
jurídico de acesso à direitos e acompanhamento a violações decorrentes de ações da Segurança Pública.
Também buscou-se qualificar a produção de conhecimento sobre Segurança Pública, com objetivo de qualificar 
as informações sobre o tema e evidenciar, através de dados, a realidade vivenciada nas 16 favelas que compõem 
a Maré. O projeto de Acompanhamento Permanente das Violações decorrentes de ações da forças de Segurança 
Pública na Maré, teve como desdobramento o 1º Boletim Direito à Segurança Pública na Maré. Também cabe 
citar as pesquisas “Percepções sobre acesso à justiça na Maré”, “Affective Map” e “Ocupação do Exército na 
Maré” e o seminário “Diálogos sobre Segurança Pública: experiências Brasil e Reino Unido”.
Por fim, as ações de Incidência Política tiveram como objetivo manter um diálogo permanente com sociedade 
civil, pesquisadores, gestores e profissionais da Segurança Pública a nível local, estadual e nacional. Estas ações 
têm como objetivo ampliar o diálogo sobre atuação de forças da Segurança Pública em favelas e periferias, bem 
como impactar no planejamento e organização da política de Segurança Pública. Neste sentido, a participação 
em conselhos de direitos (Conselho Estadual e Conselho Nacional de Segurança Pública), articulação com 
órgãos de acesso à justiça e a participação em eventos da área, mostra-se fundamental

EIXO 
SEGURANÇA 
PÚBLICA
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ATIVIDADES REALIZADAS
• Atendimentos sociojurídicos, a partir da demanda apresentada pelo usuário;
• Articulação e encaminhamento para mecanismos de acesso à justiça (Defensoria Pública, Ministério Público, Núcleo de Práticas 

Jurídicas, entre outros) e serviços sociais (unidades de saúde da família, escolas, Centro de Referência de Assistência Social, ONGs, 
entre outros);

• Visitas domiciliares;
• Atendimentos em grupo / demandas coletivas;     
• Visitas institucionais / estudo de caso interinstitucional;
• Atendimentos de casos violações de direitos cometidos por agentes de segurança pública.

COORDENAÇÃO
Lidiane Malanquini

EQUIPE
1 Coordenadora Geral
1 Assistente Social
1 Advogado
1 Estagiária de Serviço Social
1 Articulador Comunitário

BENEFICIÁRIOS
245 pessoas 

ESTRATÉGIA
O Maré de Direitos consiste no acolhimento, atendimento e encaminhamento dos casos de demandas em direito em geral e diferentes 
formas de violências, sobretudo aquelas provocadas por agentes de Segurança Pública.  Isto é, o projeto busca oferecer orientações 
sobre o acesso a justiça e fazer articulação com instituições para acesso a direitos. Isso é feito pelo projeto por meio de atendimentos 
presenciais, visitas domiciliares e articulação interinstitucional.
Para os casos de violências perpetrada por agentes de Segurança Pública, mostra-se necessário um atendimento diferenciado. 
Frequentemente é necessário um trabalho prévio para confi rmar casos relatados informalmente e identifi car as pessoas afetadas para 
informá-las da disponibilidade deste serviço. Outros casos são denunciados diretamente para a Redes pelos afetados ou seus familiares, 
sobretudo durante as Operações Policiais, quando mantemos uma equipe de plantão para atendimento da população afetada por estas 
violências.
Acredita-se que para causar mudanças signifi cativas neste padrão de intervenção das forças de Segurança Pública na Maré, mostra-se 
necessário que a responsabilização do Estado das violências causadas nas favelas, compreendendo que estas ações são regra e não uma 
exceção. Este trabalho tem como objetivo criar uma metodologia que contribua para o acesso a justiça e o fortalecimento da concepção 
da Segurança Pública enquanto um direito pelos moradores da Maré.

EIXO SEGURANÇA PÚBLICA

MARÉ
DE DIREITOS

PARCEIROS   
ActionAid
Defensoria Pública do Rio de Janeiro (Núcleo de Direitos 
Humanos)
Unidade de Saúde da Família da Maré
Centro de Referência de Assistência Social
Serviço de Psicologia Aplicada da UNISUAM
Núcleo de Práticas Jurídicas da UFRJ
Núcleo Interdisciplinar de Ações para a Cidadania da UFRJ

RESULTADOS
• Sobre os casos de violações de direitos perpetrados por agentes de Segurança Pública:
• 32 pessoas procuraram a Redes da Maré em casos de violação de direitos cometidas por agentes de Segurança Pública;
• 5 pessoas que sofreram alguma violação de direitos e teve acesso ao sistema de justiça criminal;
• Acesso a liminar proibindo Operações Policiais no período noturno e instauração de uma Ação Civil Pública sobre 

Segurança Pública na Maré, em parceria com a Defensoria Pública;
• Sobre os demais atendimentos para acesso a justiça:
• 129 pessoas tiveram acesso a mecanismos de justiça e serviços sociais encaminhados, sendo que, 67 pessoas tiveram 

suas demandas/ confl itos resolvidos até o fi nal de 2016;
• 27 instituições cadastradas como parceiras do projeto.

DESTAQUES
Ação judicial articulada pela Redes da Maré junto ao Núcleo de Direitos Humanos da Defensoria Pública, com apoio da 
organização Luta Pela Paz e as Associações de Moradores da Maré que teve como objetivo impedir Operações Policiais 
durante o período da noite na Maré, conforme previsto em lei. Esta foi uma ação inédita do plantão do Tribunal de Justiça 
do Rio de Janeiro que avança no campo do direito à Segurança Pública em favelas. Posterior a esta ação judicial foi iniciada 
uma ação coletiva que tem como objetivo pensar em termos de ajustamento de conduta dos agentes de Segurança Pública 
em Operações Policiais na Maré, que ainda está em processo de acordo com a Secretaria de Segurança Pública.



30

COORDENAÇÃO
Eliana Sousa Silva

EQUIPE
1 Coordenadora Geral
2 Coordenações de campo
20 mobilizadores comunitários

BENEFICIÁRIOS
140 mil habitantes do Complexo da Maré

ESTRATÉGIA
Nesta 2ª edição da campanha “Somos da Maré. Temos Direitos!”, foi realizada uma pesquisa prévia com 1800 moradores 
sobre a 1ª edição da campanha e sobre quais temas seriam prioritários a serem abordados. Nesta consulta, o tema da 
Segurança Pública, impacto das operações policiais e a abordagem policial apareceu como um tema prioritário e de 
interesse dos moradores da Maré. Foram produzidos 50 mil exemplares de material gráfi co a ser distribuído nos 47 mil 
domicílios da Maré. Esta distribuição aconteceu através de uma equipe de mobilização comunitária responsável pela 
entrega do material e diálogo com os moradores sobre a Segurança Pública. Considerando a dimensão territorial da Maré, 
foram realizados três lançamentos regionais da campanha com vistas a mobilização dos moradores.

ATIVIDADES REALIZADAS
• Atividades de rua que procuravam reunir um número signifi cativo de moradores, profi ssionais e mobilizadores para 

divulgação da campanha. Nestes eventos, aconteceram atividades artísticas, atingindo o grande público que passava 
pela rua, e a distribuição porta a porta pelos mobilizadores presentes;

• Entre agosto e novembro de 2016, uma equipe de 20 mobilizadores passaram de porta em porta nos 47 mil 
domicílios das 16 favelas da Maré para distribuição do material educativo e de mobilização sobre o direito à 
Segurança Pública e o diálogo com os moradores.

EIXO SEGURANÇA PÚBLICA

SOMOS DA MARÉ.
TEMOS DIREITOS!

PARCEIROS   
Action-Aid
Observatório de Favelas
Luta Pela Paz
 CESEC
ISER
NIAC/UFRJ
Casa Fluminense
Vida Real
Conexão G
16 Associações de moradores da Maré

RESULTADOS
• 3 eventos de lançamento da campanha, atingindo diferentes áreas da Maré, a saber: Vila do João, 

Nova Holanda e Roquete Pinto;
• Distribuição de material gráfi co educativo sobre direito à Segurança Pública em 47 mil domicílios 

da Maré



31

ATIVIDADES REALIZADAS
• Participação no Conselho Estadual de Segurança Pública do Estado do Rio de Janeiro;
• Participação no Conselho Nacional de Segurança Pública;
• Ciclo de Debates sobre Direitos Humanos na Maré: parceria com a Faculdade Nacional de Direito (UFRJ) que realizou 06 encontros 

na sede da Redes da Maré com moradores e profi ssionais da instituição sobre Direitos Humanos na Maré;
• Café com Lei: atividade organizada pelo Tribunal de Justiça sobre questões referentes ao acesso à justiça e violência institucional;
•  “Segurança pra quem?”: encontro organizado pelo Núcleo de Direitos Humanos da Defensoria Pública para debater política em 

favelas;
• 8º Fórum Rio: que debateu como a sociedade civil pode fi scalizar a atuação do poder público no campo da Segurança Pública;
• Evento “Núcleo Interdisciplinar de Ações para Cidadania: 10 anos da extensão universitária em defesa dos Direitos Humanos”;
• “Propostas para a Segurança Pública em 2017”: série de 5 encontros organizados pelo ISER, Laboratório de Análise da Violência 

(LAV/UERJ), para pensar em propostas a nível municipal, estadual e federal no campo da Segurança Pública.

COORDENAÇÃO
Alberto Aleixo

EQUIPE
1 Coordenador Geral
1 Articulador comunitário

ESTRATÉGIA
Realização de atividades de constante diálogo com pesquisadores, trabalhadores e gestores do campo da Segurança Pública e acesso 
à justiça, buscando dar visibilidade a realidade vivenciada no Complexo da Maré no que se refere ao campo da Segurança Pública e 
diferentes formas de violências e violações de direitos.

EIXO SEGURANÇA PÚBLICA

INCIDÊNCIA EM POLÍTICAS
DE SEGURANÇA PÚBLICA

PARCEIROS   
ActionAid

DESTAQUES
No fi nal de 2015, a Redes da Maré foi reeleita para o 2º biênio do Conselho Estadual de Segurança Pública e vem 
participando das reuniões mensais e grupos de trabalho correlatos com as temáticas desenvolvidas pela Redes da Maré. 
Também atuamos na consolidação de parcerias estratégicas, como a parceria com a Defensoria Pública, e envolvimento 
dos moradores na discussão ampliada do direito à Segurança Pública em favelas, através da participação em eventos e 
atividades da área.
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COORDENAÇÃO
Lidiane Malanquini

EQUIPE
1 Coordenadora Geral
2 Pesquisadores
1 Estatístico

ESTRATÉGIA
Elaboração de banco de dados e metodologia de acompanhamento e monitoramento das ações das forças de Segurança 
Pública no Complexo da Maré, sobretudo nos dias de operações policiais. Através da coleta e organização dos dados 
pretende-se dialogar junto ao poder público sobre o impacto destas ações no cotidiano dos moradores da Maré.

ATIVIDADES REALIZADAS
• Elaboração de Banco de dados para acompanhamento e monitoramento das ações de Segurança Pública na Maré;
• Coleta de dados in loco sobre ações da Segurança Pública na Maré;
• Análise dos dados coletados.

EIXO SEGURANÇA PÚBLICA

ACOMPANHAMENTO PERMANENTE  DE AÇÕES DE 
SEGURANÇA PÚBLICA E VIOLAÇÕES DE DIREITOS NA MARÉ

PARCEIROS   
Action Aid

RESULTADOS
• Qualifi cação dos dados sobre ações de Segurança Pública na Maré;
• Elaboração do 1º Boletim pelo Direito à Segurança Pública na Maré.

DESTAQUES
O 1º Boletim pelo Direito à Segurança Pública na Maré teve como objetivo organizar os dados 
referentes a atuação no campo da Segurança Pública na Maré e dar visibilidade ao contexto de violências 
vivenciadas pelos moradores destas 16 favelas. Diante da difi culdade de acesso a informações sobre 
Segurança Pública, este boletim se concretiza como um importante instrumento de diálogo com 
gestores e trabalhadores do campo da Segurança Pública por mudanças na atuação de forças policiais 
no conjunto de favelas da Maré.
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COORDENAÇÃO
Eliana Sousa Silva

BENEFICIÁRIOS
200

ESTRATÉGIA
Através do diálogo permanente com profi ssionais e gestores de Segurança Pública, a Redes da Maré, em parceria com o People Palace 
Project e Universidade Federal do Rio de Janeiro, organizou o Seminário “Diálogos sobre Segurança Pública: experiências Brasil e Reino 
Unido” que teve como objetivo promover o diálogo entre profi ssionais do campo da Segurança Pública e Direitos Humanos de Londres 
e do Rio de Janeiro.

EIXO SEGURANÇA PÚBLICA

SEMINÁRIO “DIÁLOGOS SOBRE SEGURANÇA PÚBLICA: 
EXPERIÊNCIAS BRASIL E REINO UNIDO”

PARCEIROS   
People Palace Project
Universidade Federal do Rio de Janeiro

RESULTADOS
Foi realizado um encontro ampliado com cerca de 200 convidados, reunindo trabalhadores e gestores da Segurança 
Pública, pesquisadores, ativistas e moradores de favelas para o diálogo sobre Segurança Pública, compreendendo os 
pontos de aproximação e específi cos das políticas de Segurança Pública nas cidades de Londres e Rio de Janeiro.
Também foi realizada uma série de encontros para intercâmbio de profi ssionais de Londres a instituições de Segurança 
Pública e sistema de justiça criminal do Rio de Janeiro. Estes encontros permitiram a troca de experiências e vivências 
entre estes profi ssionais a partir da realidade vivenciada em seus cotidianos de trabalho.
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COORDENAÇÃO
Lidiane Malanquini

BENEFICIÁRIOS
240 entrevistados

ESTRATÉGIA
Pesquisa realizada em parceria com a instituição MGOV, que teve como objetivo apreender as percepções dos moradores 
sobre acesso à justiça e direitos na Maré. Utilizando uma metodologia de pesquisa por telefone, desenvolvida pela 
instituição parceira, foram realizadas 240 entrevistas com moradores da Maré.

EIXO SEGURANÇA PÚBLICA

PERCEPÇÕES SOBRE ACESSO
À JUSTIÇA NA MARÉ

PARCEIROS   
MGOV

RESULTADOS
A partir da entrevista a 240 moradores da Maré sobre acesso a justiça, observou-se que os moradores 
reconhecem a Defensoria Pública e Delegacia Policial como espaços importantes para a resolução 
de confl itos, embora apresentem difi culdade no acesso a estes órgãos. Grande parte dos moradores 
entrevistados, não acessam esses serviços porque não se sentem confortáveis (41%) ou porque não 
conseguem se fazer entender nestes espaços (35%). Mesmo assim, 85% reafi rmam a necessidade de 
órgãos de acesso a justiça na Maré. Destes, 52% afi rmam a necessidade da Defensoria Pública, 25% 
Núcleo de mediação de confl itos e 22% Delegacia Policial.



35

COORDENAÇÃO
Eliana Sousa Silva

BENEFICIÁRIOS
8 mulheres acompanhadas

ESTRATÉGIA
Pesquisa realizada sobre as percepções de segurança das mulheres moradoras da Maré. A pesquisa combina uma metodologia de 
entrevista com mulheres e análise de dados fi siológicos de mulheres no cotidiano da Maré. A pesquisa tem como objetivo construir um 
mapa afetivo destas mulheres durante a circulação em diferentes espaços da Maré.

EIXO SEGURANÇA PÚBLICA

AFFECTIVE MAP
PARCEIROS   
People Palace Project
Cardiff University
Universidade Federal do Rio de Janeiro

RESULTADOS
Artigo acadêmico a ser publicado. No fi nal de 2016, estava na etapa de análise de dados.
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COORDENAÇÃO
Eliana Sousa Silva

BENEFICIÁRIOS
1000 moradores da Maré entrevistados

ESTRATÉGIA
A pesquisa “Ocupação da Maré pelo Exército Brasileiro” teve como objetivo registrar a percepção dos moradores de 15 
favelas da Maré sobre o processo de ocupação pelos militares na região. Além disso,  a pesquisa buscou estabelecer algum 
nível de comparação com a atuação histórica dos agentes da segurança pública na região. Entre fevereiro e setembro de 
2015, cerca de 1000 moradores da Maré foram entrevistados sobre suas percepções sobre segurança pública, mobilidade 
urbana, sensação de segurança e avaliação geral da atuação das forças policiais e forças armadas na Maré.

EIXO SEGURANÇA PÚBLICA

OCUPAÇÃO DA MARÉ
PELO EXÉRCITO BRASILEIRO

PARCEIROS   
People Palace Project
Queen Mary University

RESULTADOS
Livro a ser publicado. No fi nal de 2016, estava na etapa de análise de dados.
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A Redes da Maré acredita que ações de comunicação, dentro da perspectiva participativa, democrática, 
comunitária e informativa, a partir de diferentes veículos, são instrumentos potentes para o combate a 
estereótipos e a manifestações de violências nas favelas e periferias. De um lado, o olhar de moradores e 
daqueles que trabalham e atuam nesses espaços, traz uma nova perspectiva para além do que é, comumente, 
veiculado na grande imprensa. De outro, é preciso que esses mesmos atores estejam informados sobre fatos 
e temas atuais, não só da cidade e do país mas do mundo, para que possam refletir sobre os mesmos e suas 
consequências para o cotidiano do lugar onde vivem, trabalham ou atuam. Nesse sentido, a Comunicação se 
traduz em um eixo norteador de nossas ações.
 
As diferentes mídias mantidas pela Redes da Maré (jornal, site e redes sociais), em 2016, divulgaram conteúdo 
produzido pela equipe de jornalistas e demais tecedores da instituição, sobre diversos temas relacionados à Maré 
e à cidade, consolidando o setor de Comunicação da Redes da Maré como mais um canal para o fortalecimento 
dos direitos dos moradores. O principal avanço obtido se refere ao trabalho de reestruturação do setor e dos 
materiais por ele produzido. Foi observado um crescimento do alcance da comunicação, sobretudo por meio 
das redes sociais, com destaque para o Facebook, em que aumentamos o número de publicações. Com relação 
ao jornal Maré de Notícias, foram realizadas mudanças conceituais e de formato para maior aproximação com 
os leitores.

EIXO 
COMUNICAÇÃO
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Ferramenta fundamental, não só para a divulgação das atividades realizadas no âmbito institucional mas, também, de 
disseminação de informações qualifi cadas sobre questões primordiais para o entendimento da realidade da Maré, no 
contexto da cidade.

Em 2016, o site utilizado para trazer refl exões, por exemplo, sobre caminhos para a educação e na luta pelos direitos das 
mulheres, temáticas caras para a Redes da Maré.
 
Foi possível, também através do site, que a instituição pudesse se posicionar diante de acontecimentos, como o estupro 
coletivo de uma adolescente de 16 anos, em uma comunidade da Zona Oeste da cidade, em junho desse ano, que trouxe à 
tona a cultura do estupro e a desvalorização da mulher construídos ao longo do processo histórico.

EIXO COMUNICAÇÃO

SITE
HTTP://REDESDAMARE.ORG.BR

COORDENAÇÃO
Eliana Sousa Silva

BENEFICIÁRIOS
1000 moradores da Maré entrevistados

A AUTO EMANCIPAÇÃO DAS MULHERES. 
(8 de março de 2016 http://redesdamare.org.br/blog/category/noticias/page/2/)

“É próprio da mulher o sorriso que nada  promete e permite tudo imaginar.” Carlos Drummond de Andrade

A AUTO EMANCIPAÇÃO DAS MULHERES. 
(8 de março de 2016 http://redesdamare.org.br/blog/category/noticias/page/2/)

“É próprio da mulher o sorriso que nada  promete e permite tudo imaginar.” Carlos Drummond de Andrade

O BRASIL NÃO PODE MAIS SE CALAR DIANTE DO ESTUPRO
(27 de maio de 2016 http://redesdamare.org.br/blog/category/noticias/)

Utilizamos o site, também, para repudiar a forma como a grande mídia aborda a temática do consumo de drogas e 
aproveitamos para reeditar e publicar uma matéria publicada na edição n. 66 do jornal Maré de Notícias sobre usuários de 
crack que exigem e merecem todo o nosso respeito.



39

Para registro de conquistas importantes para a Maré através de ações coletivas, capitaneadas pela Redes da Maré, como 
o reconhecimento de 500 vias do bairro Maré pela prefeitura da cidade e da construção da Casa das Mulheres, projeto 
que reflete a mobilização e o poder das mulheres na Maré, que desde a década de 1990, são protagonistas de movimentos 
sociais e de luta por melhores condições de vida no bairro.

No segundo semestre de 2016, seguimos utilizando o site como instrumento de divulgação das ações da Redes da Maré, 
assim como fatos importantes para a Maré e a cidade.

CRACUDO NÃO! REGINALDO.  
(16 de junho de 2016  http://redesdamare.org.br/blog/noticias/cracudo-nao-reginaldo/)
 
“Eu me chamo Reginaldo Gomes de Arruda, sou um usuário de crack e quero ser chamado pelo nome, não de cracudo.”

UMA CASA PARA AS MULHERES DA MARÉ CHAMAREM DE SUA.  
(25 de junho http://redesdamare.org.br/blog/category/projetos/projetos-desenvolvimento-territorial/) 
 
Construção de quatro andares no Parque União vai reunir projetos para elas

ESTA RUA AGORA É MINHA  
(17 de maio de 2016 http://redesdamare.org.br/blog/category/noticias/) 
 
Mais de 500 vias da Maré são reconhecidas pela Prefeitura e entram no mapa da cidade.

NOTA DE REPÚDIO À SÉRIE DE REPORTAGENS INTITULADA “FAMÍLIAS DO CRACK”, 
VEICULADA PELO SISTEMA BRASILEIRO DE TELEVISÃO – SBT 
(1 de julho de 2016 http://redesdamare.org.br/blog/noticias/nota-de-repudio/)
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REDES SOCIAIS:
FACEBOOK, TWITTER E YOUTUBE
Os números do período de julho a dezembro de 2016, indicam aumento em todas as redes sociais em relação ao fi nal de 
primeiro semestre de 2016: de 71 para 95 inscritos no Canal do Youtube, de 13.250 curtidas para no Facebook e 2.750 
seguidores no Twitter. O desafi o, para 2017, é seguir com estratégias de qualifi car, ainda mais, o conteúdo dos veículos de 
comunicação da Redes da Maré e, consequentemente, aumentar o número de pessoas alcançadas.

Essa meta se justifi ca a partir da concepção de comunicação da Redes da Maré de maior apropriação dos moradores de 
informações sobre o universo da Maré mas também da cidade como um todo. Além disso, entendemos ser de fundamental 
importância a produção e divulgação de conteúdos qualifi cados, a partir da perspectiva de quem mora ou atua na Maré.

FACEBOOK
(http://facebook.com/redesdamare)

A página da Redes da Maré no Facebook possui 15.453 fãs (30/01).

São feitas, diariamente, três ou quatro publicações em horários estabelecidos, buscando a maior audiência do canal. 
Publicamos mensagens de caráter informativo, alertando sobre situações de perigo nas comunidades da Maré, 
oportunidades de educação e lazer e divulgamos os projetos da instituição.

TWITTER
(http://twitter.com/redesdamare)

Esse canal tem 2.975 seguidores, e publica de uma a duas mensagens por dia. No período de 1 de julho/2016 a 31 de 
dezembro de 2016 foram 61 postagens realizadas.

EIXO COMUNICAÇÃO
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O Maré de Notícias, apesar de não ser um jornal de bairro no sentido de apenas veicular matérias sobre a realidade 
local, é um dos jornais mais lidos pelos moradores da Maré. A estratégia de distribuição “porta a porta” em todas 
as comunidades da Maré aproxima, em muito, o jornal ao leitor. Diante desta constatação, houve um esforço 
institucional para ampliar o número de exemplares para 50.000 (a partir de julho/2016) o que ultrapassa o número 
de domicílios da Maré, que o último Censo Demográfi co registrou em cerca de 47 mil. Assim, esse número de 
exemplares nos permite uma sobra para distribuição em estabelecimentos comerciais e outras instituições locais, 
como as escolas públicas, onde temos conhecimento de alguns trabalhos pedagógicos utilizando o Maré de Notícias.

Todas as edições do Maré de Notícias são disponibilizadas no site da Redes da Maré 

http://redesdamare.org.br/publicacoes/mare-de-noticias/

EDIÇÃO #66
Setembro/2015

EDIÇÃO #67
Julho/2016
Nova versão

EDIÇÃO #69
Setembro/2016

EDIÇÃO #68
Agosto/2016 

EIXO COMUNICAÇÃO
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